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A Nova Mt.1r1dial 
Fazendas, Armarinho, _,..ç-::· :--_>,, Sedas, Modas e Con-
Perfumarias, Brinqu - ~"'·•.'l/.:•:,,··.,·,. ·.\ :: fecções :: 

dos e artigos para ~ • /-i-::<~}-, . i ·\ _ 
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).~_\j'-oi:,.•.1 Antonio Pereira 
Calçados, Chapéos de \ ' \..C;./';.r) D. 

sol e de cabeça. ----~~_'.:2'/ . ias 
PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IGUASSU'-E. DO RIO 

1 vacca, por• ~· 
i ftl çouguc Uílif.QO c~~;~eâ! ~ - -
1 co e carneiro de primeira qualidade. ' , . ....... .. ,., .. ,. ,., .... ,.,, 
f EtrnP.sto mo11eitta .... .,___ .... __ 
~ O unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

i R. MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA fGUASSU' 
A"!ft ,.., --~ftft:l"tft • ,,., -""•-~•-'-" 
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[até ~ Renaurante ~auto Antonio 
Pens~to a preços rnodicos 

Café a 100 rs. a chicara-Frios, bebidas nacionaes e extrangeiras 

ENEAS PEREIRA BELEM 
:-< lfüA BERNAíWINO MELLO, 191 - NOVA IGUASSU' 

~~=- -- -- . 

1 DeSIJ~nsn Ü!~bo lm:~~Ç~<~Ad~~:7. ::·· 
I c~reaes dos Esltidr.,s dt! São Paulo, Minas e Rio G. 
f do Sul.--- Vinhos recebidos directamente. 

l ~ .. H!M !1. tW•I & e ... 
, l'ua .M. Floriano Peixoto, 208-Nova lguassu 
"""'~ ........... 

Tintuttattia E 1 i te Fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge-se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voile, 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova lguassú-E. do Rio 

,., ..... ,,.,~-- .. ,., ,.,,., 

Café Sport 
Completo sortimento de bebidas nacionaes e ex­

trangeiras e comidas frias. 

ANTONIO DE ALMEIDA 
Estrada Engenho Novo n. 59 - Estação de Anchieta 

Ao lado, neste mesmo estabelecimento, funcciona uma Feira 
Livre de fazendas (retalhos) ~ue estão sendo ven­

didos a preço da fabrica. 

CASA s.Ã o J O A O 

Caixões mortuario:; de qualquer classe para anjos e 
adultos-Accdlam •se enc0mmendas a qualquer hora. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 
NOVA IGUASSU' ESTADO DO RIO 
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: Grande variedade de artigos para fim de anno: : 
! assim como cartões, cartas, folhinhas, etc. l 

! ngLThnno VIEIRA FERNANDEfl & e. l 

Casa Peixoto 
Seccos e Molh;1dos-Vendas a dinheiro 

Por atacado e a varejo a preços modicas 

MANOEL PEIXOTO ! RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 11-A , i 
, • ' l R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova Jguassú-E. do Rio 
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Noite de Ili -~~ ·······•~;;;;;;~;;;~;;;; ~ ..... ~V-~~ • • 

Lt.1ar 
Noite linda de luar! 
Na apalescencia do céo, 

altu e limpo, desabrochava 
a lua, rosa de mystertb, 
rosa divina, rosa de luz ... ! 
E a sua resplandecencia lac­
tca enchia os esp2ços infi­
nitos. 

Noite linda de luar! 
Abro a janella de meu 

quarto. Onda fresca d e 
perfume, de envolta com a 
claridade da lua, invade-o. 

• • • • 

5 Glorificacão ! 
• == = ==== , • • ====== • 

li 

A gentil senhorita Laura Nogueira,- A Bella Suburbana 

DA GLORIA, ao apogêu tú attingiste, 
Qual aguia que se eleva em plena altura; 
E entre essa turba enorme que murmura 
Deixaste o coração, quando partiste. ' 

OS LOUROS da victoria conseguiste, 
Nos embates ,cio pleito da ventura; 
E ostentando a ..:orôa que fulgura, 
Ao throno de rainha tú subiste. 

BELLA, entre as bellas, foste proclamada. 
E cheia de emoção, gforificada, 
Vibrou tu'alma toda, com ternura. 

• 

Num. 85 

SEM TITULO 

MOMO nos bate á porta . O seu 
ephemero reinado ahli está, 
com todo seu cortejo úe ale­

-,•, gria I.' de loucura. 

r 
Nessa epoca tudo se oi vida, 
se esquece. 
Eu, porém, sempre que cl1e­

ga o ca ,nav ,1 1, relembro ... recor­
do . Faz tanto tempo Já.. . 

• • • 
Foi em u111 baile dé h1a rara ... 

Perfume suave.,. e clari­
dade de lua ... 

E A BONDADE, a pureza, o riso e a graça, 
Conservas em teu sêr puro, sem jaça, 
Revestidos d'alvissima figura 1. .. 

Pela pri111 cira e ultima vei me 
phantaslára. Era um Plerrot au­
thentico, até co111b o lcndarlo, 
romantlco .. . O dLstlno asslrt1 dc­
terminára. No ' baile, eu deveria 
encontrar a minha Colo111blna. 
Que linda I Quanta perfeição nu111 
corpo de mulher I Quanta pcrfi:­
dia numa alma de creança 1 . 

: Um amigo commum fez as a-
• presentações e partiu, deixandc-

No fundo de meu quin­
talejo, o jasmineiro rescen­
dia. Adoravel planta ! 

Rio 17-1-1930 J. R. Almeida Bastos 
• nos a palestrar. 
: Veio a primeira contradansa. 

Crescera no esterquilinio. 
Puz-m·e a pensar que tam­

bem do coração •. humano, 
tão cheio de imperfeições, 
brota, ás . v.ezes, a : trescal:. 
dante flor de uma virtude, ... 

• Um tanto argentino I Ao som ca­
denciado da 111usica, ia, a 111êd0, 
segredando- l!1 e as phrases arre ­
batádoras da minha primeira de­
claração amorosa . 

la noite de luar l 
Lembras-te ? 

, • • José B. Cursíno 

CANÇÃO DA TARDE 

Esta tarde. tem a ternura 
·que canta aos labios da Na-

* .• * . f i 
la linda a noite ç\e luar! 

, t' •• ,,..,, •• .....,,,,,,, ••• •.•••••• .. •••••••••••.-. tu reza co1no se 1vesse corn -
sigo os beijos de uma pri­
mavera! fitei novam~nte o céo, pa• 

ricia immr.nso 'abatricur' de 
opala. E a lua, perola das 
noites suspensa lá em cima, 
bem ·no alto. E a claridade 
morbita enchendo os espa­
ços, derramando-se fria so­
bre a natureza adorrr:ecida. 

* * * Noite linda de luar! 

,Lampadas, installaçõrs 
electricas, material .elec­
trico, abat jours, Só na 

lnstal'ladorn 
de Iguassú 

PRAÇA M. SEABRA, 10 
Não comprem na cidade, 
pois os preços aqui são 

os mesmos 

1 

A alma dessa tarde que 
canta assim é como a mi­
nha, que vive da ternura 
desta doce illusão de poeta. 

Dentro de minh'alma, o 
amor é o episodio princi ­
pal da P1in ha existencia. E' 
o amavio que abre explo­
sões de alegrias dentro dei­
la. E' um voto de ventura 

As estrellas, palpitantes 
de alegria, scintilla vam. 

-.•.•••••••••••••• .. ••••••••-.-.•••••••J'••Jt que está eternamente se 
cumprindo ... 

Estrellas... Uma por hoje 
As mulheres são estrei-

E a tarde canta, sonora 
e meiga, no doce sussulto 
do seu hymno crepuscular 

adul- 0 sol ainda dansa na gran • 
tas... são enigmas... são _Numa escola de 
pontos de interrogação ... 

E dentro da minha fan- tos : 
tasia, clara como aquella - Conjugue 

deza de si mesmo, o bai­
o verbo lado espectaculoso da luz ! 

noite de lua, eu vi um vul- amar. 
to de mulher e um ponto -Com qitem ? 
de interrogação ... noite de -Comsigo mesmo. 
luar... u-0 f'.aço •sso Acho 

Quantos sonhos lindos! - . .Lvct t' • · 
~ como era líqda . aquel-; muito feio ! 

E nessas horas tardias 
em que o dia vae morren­
do serenamente, é que mi­
nh'alma canta numa alegria 
intima, a verde cançao da 
Vida! 

E ella, sorridente, encantava. 
Quando conclui, disse: - Neces­
sito reflectlr. Conhecemo-nos ha 
tão pouco tempo 1 ... 

A orchestra para, estupida­
mente. Separamo-nos. Naquella 
noite, não mais éstlvemos jun­
tos. A pandenionio da fosta e o 
borborlnho das dllns;;s nos afas­
tava sempre. So os nossos olha• 
res, vez por nutra,. se l!ncontr;­
vanf. O rn u, traduzia todo a gran• 
dcza do amor que Cl domlnav~. 
O deli a, não consegui traduzir. 

• * * Quatro horas da manhã. Pan -· 
deiro em punho, cançado, aba ­
tido, tri ste, deixei aquella sal .i , 
já agora dczerta e escura, tend•J 
n'alma um desespero sem fim, 
acabrunhador ... 

E' que, a scena da opereta se 
repetira. A Colombina que cu 
encontrára, era bem semelhante 
à outra .. . f' artira, com um Arlc­
quiw ardoroso. e, por Isso mes­
mo insincero. 

Eu, outra coisa não era, q_uc 
um rornanti co Plerrot, e hOJl'. 
mais do que nunca o romanti1-
mo é nl.lflidacle, archalco, lmprc· 
prio da vertigem do secato. 

• •• 
Por isso, a festa de Mon:c·, 

só me traz n:corJações, e qce 
am argas, que ellas são 1 1 ... 

Princi( • das Treva~ 
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"tritica ~ocial" · e O N T 0 
DATAS INTlMAS REAL 

-
(farbas, naqutlle passeio, eu 

2 

SOBRE A MULHER 
---•·--

H~ mulheres que só fStão sa­
Usfe1tas quando estão sendo éor­
Jei<!das, ~uito embora mesmo, 
pelos próprios-· mosquitos ... · · 

. . . 

Viu passar sua data intima no 
dia 23 do corr~nte o conhecido e 

· estimado joven José Oaggini. 
Amor-palavra curta, encanta- -Amanhã commemc,ra a pas-

doramente bre.ve e soffrimento sagem do seu natalício -a intel­
longo. ligente menina Ivone; filha do 

r~cordei...) . - ·· 
1 • Nos. bondes, ·. : • · .. · 
~devemos ceder sempre, ás m'u .. 

Amar-verbo indefinível, de conhecido e illustre advogado 
adoravel tormento e de sublime dr. Vicente Giffoni. 
martyrio, que se conjuga com a -Em igual data fez annos a 
alma, por muitos modos, em to- joven Magdalena Chambarelli, 

Foi ali naquella casinha bran-_ lfieres, gordas e ,pe_ sadonasf a•.: 
ca que sombreia á tarde as ro t d b -
seiras do i·ardinzinho ao lado- pon ª o$ àncos, porque assim, 

defenderemós os nossos callcs e 
foi ali que eu conheci o Amor.. na hora do carró virar teremos -

Foi ali que passei haras de um op_timo e macio col~hão.,. 
v.enturosos sonhos; .e a felicida-dos os tempos da vida. ornamento de nossa sociedade. 

Mãe-unica condição em que a -A 30 destt faz annos o · jo- de m~ sorria sempre ... 
mulher não mente ao homem, ven Oswaldo Cardoso, bastante 
quando esse homem é seu filho. conhecido e bemquisto em nos-

Vida-interregno ligeiro entre 50 meio. 

E quanta vez enfevei-me nes- Aos noivos 
ses sonhos de amor, sentindo o -Nunca deveis escolher pára 
seu coração palpita_r no meu- esl?osa um? moç~ muito ingenU-­
porque ella me queria bem; sen- ar A sua tngenutdade pode ser 
tindo a minha vida em sua vida prejudicial, muitas vezes. No 
-porque viviamos a· mesma ins• melhor da festa, lá vem asneira,. 

dois nadas sombrios, entre duas 
noites cerradas, entre dois infi­
nitos escuros: o berço e o tu­
mulo. 

Mulher-demonio divino entre 
Deus e o homem, e e,1tre este e 
o diabo. 

Homem-eterno « coronel » fe­
minino. 

~undo-grande bola que gira, 
habitada por muita gente gira 
da bóia. 

Pau d'agua-madeira sem lei, 
com. que se fabricam, no Brasil, 
as pipas humanas de cachaça. 

Cachoeira-pranto inconsciente 
da mo1danha. 

Sepultura-traço de união entre 
o throno do rei e a sargeta do 
mendigo. 

Beijo-delicioso encontro cte 
boccas, periiosamente po·ico as­
selado,. 

Lei-força áos Cocligos, que só 
é grande quando o cidadão é pe­
queno. 

Trabalho-esforço leve para os 
que mandam e brincadeira pesa­
da para-. os . que são mandados. 

Pteguiça-paralysia moral dos 
indolentes. 

Vida alheia-unico .trabalho dos 
vagabundos. 

/nveja-syphilis corr0siva da 
alma. · 

E$qUecimento-viagem sem vol-
ta a um paraíso vasio. · 

Lembrança-espeJho que só re­
flecte a. imagem quando .o corpo 
está presente. ,. . , . . , 

Luz-fascinação das ma'riposas, 
que a Light cobra sempre, aintla 

"ltl~smo que o medidor n'io mar­
que. 

Melindrosa-optlma flor da rua 
e pesslma rosa do lar. 

ENFERMOS 

Encontra-se, ha dias, guardad­
do o leito, o nosso distincto a­
migo sr. Pantaleâo Rinaldi, im­
portante commerciante e figura 
das mais prestimosas da nossa 
sociedade. 

Grande t_em sido, por isso, o 
numero de pes•oas das suas re­
lações que o tem visitado e·11 
sua residencia, nesta cidade. 

VIAJANTES 

piração; e nos seus olhos de -
santa, de angelica pureza, brí- -Nem tão pouco uma muito 
lhavam, fulgiam, tremiam e · por sabidinha. Pode querer bancar a 
fim desmaiavam em meus lábios professora ... E isso é um bura 
duas gottas de lágrimas, duas co ... 
perolas dos céos, dois diaman- _ 
tes de luares, duas scentelhas Assim como tambem, não de 
ardentes da chamma crepitante veis procurar uma noiva rnuito 
que era seu peito todo; duas-fa- nova. Não tem experiencia ne 
gulhas partidas de sua aima, que h T 
se vinham 1·untar á braza inter- n uma... em-se que ensinar tu 

do ... Não sabe nada... E' uma 
mina, de duração perenne, á t d' 

De regresso da Republica Ar- braza qne ainda hoje arde no rage ta ... 
gentina onde pertuaneceu alguns ,neu coração, ao 111eu amor.. -
mezes, encontra-se novamente meu grande amor... -Uma muito velha, solteiro 
entre nós o estimado cavalheiro Aquella casinha branca .. : Quan na, é uma espiga. Além de estar 
sr. Hyppulito 1-'aqueld, impor- ta recordação ... Quanta vontade Passada e enferrujada, ou sabe 
tante pomicultor e elemento con- ée morrer para não lembrar. , de mais ou não sabe nada. Si 
c,eituado- em . nosso · meio com- um dia que inesperadamente sabe de n1 ais, não conveJ11 e .si ...; 
mercial e soc'iat·. · _ • 'tonibou sobre nós uma nuvem n~o sabe nada, .. só serve para , 

·cuniprimentando-o por seu fe- negra, ameaçadora, e a tempes- ntnar creanças, ensinar cathecis 
liz regces·so aqui deixamos os tade-malvada I num furor ímpia- mo, e amarrar o pé de · Santo 
noJsos v_ofos de boas vind·as. cavei, varrendo, profana, as re- Antonio, que não tem nad·a com 

giões sagradas dos sonhos que o brinq_ijedo... • .. ____ ,,_,..,.. ..... ------ eram bem nossos, levóu-nos nos­
so amor e· derrui-nos os castel-~19. ~, IE À' I"' 1to· los, que ·se foram todos, .todos, 

_l~ ~\'t'I . .f'\'_'\t.f'\' _ sem deixar siquer a esperança 
·de voltar, de voltar para de no­
vo unir-nos, para _ de novo. arre-------·--· ---

F 
. . . batar-nos ... 

oi no q1,-mdo em data. . . .. . . . . . . . . 
de 15 do éorrente para Foi alli naquella casinha bran-

, t d n l.l • 'ca que á tarde sombreia o jar-p? .epos O ,. a ·t,O etm"ta. dinsinho ·ao lado-foi ali que mo-
Estadoal . . -1:i!esta éidad,-e rou minha felicidade ... e morréu 
o nosso joven drnig,o s/ miryha esper~~çt.J-: meu , iMal. '. . 

Sylvio Soares, figura de Bagliacolo 
destaque em nossa soei- .. •· • .. .. · · ·' 
edad-e. 

Batama ~e rnntetti 

D'ARTAGNAN 

., ...... ,, 
QUADR'A 

: Mario Jambo e um collosso, 
Joga mais .•do que Russinho, 

· Serià 1{m bonito moço/: 
Se raspasse o bigodi~hQ. 

' Metrop°itlttano 

! .ialão "flite ' 

- DE -
Almofadinha-romance imbecil 

oom encadernação de luxo. 
Cupido-menino travêsso que DIA BO NO llNE- VER· 

modernamente só vôa com asas 
de aeroplano. ] A batalha do confetti 

--
Heitor de J.lfello 

Gatuno-o herdeiro mais for- DE-BOHEMIOS marcada pa1a o domingo 
çado. 1 d · ·d 

Fox-trot-maxixe de irr.porta- Com Laura La Plante I passa 
O 

e promovi ~ por 
çào americana e pouca vergonha um grupo de negociantes 
internacional -EM 11 ACTOS- 1 da rua da Concordia, não 

Sangue azul-especie de leite se tendo realisado em -vir-
« baptisado » com agua. ======•====== t d d Juízo- irremediavel loucura que u e ~ mau tempo, foi 
muita gent~ bôa só possue na tra o microbio do casamento e transferida para hoje, á 
cabeça dos dedos. do amor. 1 tarde, no mesmo local ca-

Casamento-grande cabeçada Plag_ia~io-asno que só carre- so o tempo permitta, ' 
que sõ os que não têm cabeça ga as tdeas dos outros. 1 No local se , d 
podem dar. Poeta-quasi sempre um ma- . . ra arma o ar-

Honra-mercadoria rarissima luco. . ttSbco coreto onde tocará 
de ser encontrada no mercado Maluco-quasi sempre um po- uma banda de musica e 
humano ou na feir,1-liv~e da vida. , eta. receberá ornamentação c~n-

Promptldtlo-914 infalivel con- ' "\V. POl~'I UGAL digna. 

-

SERVIÇO HYGIENICÓ ES-
MERADO. PERFUMARIA 

Av. Nilo Peçanha, ·s · 
. Esq. Marechal Floriano 

O amigo é patriota ? 

porque não paga 

sua assignatura? 

QUE seria dos homens si não 

fossem os bons alfaiates?., 

A e R 1 T I e A J 
.,,.,.,.,,., :t .. ,,,. . .... 

Bilhete Postal 
Caro amig,> Paulino 

Notas, muitas; carinhos, idem 
1 i 

........................................................ 

HSSHS THUS LAHIOS i 
"A C R I T I C A ,, 
------------ ---

Jlirel'lor l'r<>priotario: 
A. '~LI.NO Dl~ AZEBEDO 

BUBLICA·SE AOS DOMINGOS 

' Acabo d~ saber pêlo Osr 

1

1 
waldo que tu é_s um "ca­
lhórda" ... Embora desco­
nheça o significativo deste-­
termo, (não é ·111odestia) a- i_ 

CP,O ' que deve ser muito i 
offe~sivo, porque . o Oswal • 
do só tem, em seu . repet- ~ 
torio, termos que reduzam • 
os amigos a sua ''expres- : 
são mais simples". 

,Dedicado á «Gina» 

Esses teus lâblos, rubros, de carmim, 
Fruc!o. tnaduro a despertar desejos, 
Escr1mo, madreperola de beijos, 

1 

Redoeção e l.dministraçllo: 
R. BERNARDINO MELL0 2@ 

--
Acceitam se collaborações, ff­

caµdo as mesmas sujeitas á cri­
tica da A CRITICA. 

De estructura mais fina que o setlm 

Exalam mais perfume que o jasmim 
Entreaber~os, em tepidos bocejos. 
Para ensaiar uma canção de beijos, 

Ah, se eu pudesse tel-os junto a mim 1 

.. Entãor tu és de facto um i Esses teus labios puros, não tocados 
"calhórda" ? O Oswaldo Por outros labios, virgens, sem peccados. 

viltar assim ? Se o termo f 
te;n mesmo razão de te a- i Labios sanguineos, labio~ tentadores. 

foi empregado com justiça, ~hamma de amor do peito reflectida. f 
eu tenho pena de ti porque J Deixa accender meus labios já sem vida l 
acho que é muito triste ser i No fogo de teus labi0s queimadores 1 

calhórda. Eu posso ser ba i 
loeiro (é o que prega men- f José Paitlino F. da Silva 
tira), boloeiro (é o que pre- rc;t, 
ga bôlo(, etc., etc., mas, ~-~ ........................................ - .......................... fit_:• 
"calhórda" ... ah ! isso não! 
s·e eu fôsse tu, fazia o Os- 'rl'•••••••••••-.•••••••••••••••••• .. •••••••••••••rl'•.,h•rl'.-••J'J'. .. •••••rl'•••v ••rl'rl'•'Y 

waldo retirar a palavra.. ALUGA SE E 
E sabes como fazei-o reti- • 
rál-i? Basta que e amea­
c~s de, pôr na « A Critica», 
úm artigo. á respeito daquel-
lá pequena pequenina que 
etle, um _ gigante, arranjou 
no ··Engenho de Dentro•. 

Experimenta e verás.. 
Sem mais, acceita um a• 

braço (embora eu nunca 
tenha-abraçado, um calhór 
da) do teu amigo certo 

METROPOLITANO 

PRECISA-SE 
Aiuga-se ~ "rostinho de Ruy M., 

para ser adorado pela sta. 1. .. 
Tratar na Pharmacia F. 
-Aluga-se o bigodão do Nko 

para escovar dentes ... 
Tratar na "Fabrica" de laranjas. 
-Precisa-se de um rapaz com 

bastante paciencia, resignado, 
· «cansado de soffrer•, para atu-
rar "seu Fragoso". . 

Informações na Barbearia Ideal. 
-Aluia-se a seguinte quadrinha, 
para ser offerecida ao Edson M: 
"Quem inventou ·a partida; 
Nã.o tinha am·or a mnguem. 
Quem p~rte; pj!rte cho~ando, 
Quem fica, pe(d~u o trem" ... 

Tratil{ no.Bàr 1;3r-asil. --= CINE v,.RDE =-- -i\luga•se' um moço para "da­
ma" de .oompa111Ji-/l <,te qualquer 

Hçjt:, a ~etro ~prei;e~t~-no..s Fuzileiro Naval. 
Tím ·Me· Coy; em o ESTAFETA,. Tratar com o Eug.enio. B. 
fino ,drama. de av~nturas em 6 -Aluga-se um bom iava~or 
actos:; continuação do film em de talheres, casa, wupa, ser111n­
seriés O AJUSTE FINAL e uma do tambem de cozinheira e nas 
come.dia. _ horas vagas de "ama-secca" ... 

-Amanhã,AMULHERHOMÉM . Tratar com o Moacyr Braga. 
drama chio da Param~unt> em 7 -Precisa-se de 777 jovens, pa­
actcis com o impagavel Raymond ra formação de um "Corpo de 
Hatton; um Far-West em 2 actos Bombeiros", afim de apagar o 
e novidades em 1 parte. fogo das fitas de cinema e !Is 

-Terça-feira, HELENA, super sapequices de serias senhoritas. 
producção da Metro em 8 partes Informações na Cine Verde. 
com Anny Ondra; uma comedia -Precisa-se de uma Melle. 
e um jornal. que saiba dar gargalhadas (co-

Sport 
Realisa-se hoje no field 

1 

do"S. C. lguassú um en­
contro entre as 1 • esqua­
dras do campeão local e 
ás do Nacional f. C., da 
Capital. 

Apresentando-se ambos 
os contendores em opfimas 
condições de treino, é de 
se esperar que o embate 
transcorrerá entre phases 
de grande sensação. 
' Os teams do Club visi ­

tan1e, se apresentarão com 
a _seguinte for.mação: 

1 • team 

•Chocolate-Edgard- Al­
bino-Gambiarra~ Eduar­
do-Paschoal- Cadorna -
flavio-Germano- Miguel 
-Ricardo. 

2º team 

Joaquim-floriano-fio­
ra-Mario-Maneta - Vivi 
-Bahia110-Taboleta-Ma­
noel-Ary-Martins. 

----·• ..... 
Mllet nnnita e Appolomy 

Nos originaes, que não serão 
devolvidos, exigem-se as JSSl­
gnaturas dos respectivos autores, 

[onrnuo ~e !elleia 
Damos ab:iixo o resultado dos 

votos r.té hontem enviados á 
esta rectacção: 
Diva Marinho 
Irene W. PL'relra 
Avany I<. da Silva 
Maria J. ele Andrade 
Yolanda Sampaio • 
Arminda Mello 
lracema Lobo 
Nilza F. Azevedo 
Fosca Lazzari 
Ellzabeth Ribeiro • 
Luiza Pires 
Laura Sampaio 
Lucy Sobral 
Lethice 

2.015 
1.712 

839 
810 
613 
161 
150 
94 
80 
(jQ 
35 
29 
25 
22 

' 

Collegio ~Brasil 
Fundado em 3 de Mqio de Jf»[J., ... 

]) I R E O T O ~11 

P1·of. Dr . ./. J. · 1 •. 

: 
1 
1 

i 

Trindade Filho 
R. Manoel Victorino,225 

PIEDADE 

CURSOS: 
Primaria, Compl~mentar, 
Secundaria e de Dactylo­

graphla. 
Cursus de Admlssllo 

Collegio Pl·dro li, Militar e 
Escola Normal, 

Bancas off icia/isadas ptlo • 
Departam1 nta Na clonai de 

Ensino. 
Aulas diurnas e nocturnas 

para ambos os sexos. 
HORARIO : Das 9 ás 16 

horas e das 18 ás 21 horas. 
RIO DE JANEIRO 

' 

------ ---------- ······=-m t 
e o N e u 11 s o ot I' 

BthlI l::Zll 

VOTO EM _____ _ 
-Quarta-feira, Reginald Den- mo a garota do M. j.) a granel, 

ny, em SORTE GRANDE, em 8 sem mesmo escolhtr logar ou 
actos da Universal e a continua- modo dt se expandir ... para na­
ção do film em series CAMAFEU morada de um rapaz serio ... 
AMARELLO. Informações ao Toninho. Confeccionam• vestidos, chapéos, ,! 

etc., por preços modicos. , 
ANNUNCIANTE 

Phármacia de plantão: ~-······················ ... ·.·······•J'• ' 

PHARMACIA SANTO ANTONIO O AMIGO JA' PAGOU A 

Praça Ministrq Seabra, 12 SUA ASSIONATURA ? 

Rua do Costa, 37 • Rio 
Telephone Norte, 7521 

Residencia : Rua Cel. Antonio 
Ribeiro, 35-Nilopolis 

i 
1 : • 

i i 

As . _ _ ____ _ 

f 

, ' ·-----------------------.-- --- 1 
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Armaze Solar 
Commihl::;ões e cor;isignações 

Seccos e molhados, grneros de primeira ordem. Preços 
sem competidores 

HEITOR & FILHO 
~- BERNARDINO MELLO, 137 - Nova lguassú-E. do Rio 

1 

r o iiR.:.~u .. ~;~~--~~?,:~~do?:~: ~,:id.~,1 s -

1 
PREÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 

MANOEL , DOS REIS 
RUA CAPITÃO CHAVES NOVA IOUASSU' 

,., ,., ... ,., ,..,,..,,.,,..,,.,~ ,..,,., ........... *'"'"" ,.,,.,,..,., ••• ,., • 

ft ... ••f~ftftftft~ 

flçougue Uniflo ~;~ir~t. ~ -- ~ 
co e carneiro de primeira qualidade. , . 

E tt n e s t o m ó tt e i 11 a ~- ..... _ .. ,. _ -
O unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

R. MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IGUASSU' 
...... ft _.....,_,...... ____ ..,_""_""'_""_ .... _,, ........... ,.,. _,..,__.,.~ .... --.... ----------...... ,.,..,: "~... • ,., ,., ... ..., 

T I C · 'A . ..... ,.,,..,~~ ... ,..,,., 

-

A Nova M t.11~dial 
Faz(;n<;las,. Armarinho, 
Perfumãrias, Brinque­

. dos e artigos para 
homens. 

.-·-Calçados, Chapéos ·de. 
sol e de cabeça. 

Sedas, Modas e Con­
:: '.' fec~ões :: . 

Antonio Perefrá 
Dias 

PRAÇA M. 'SEABRA, 4-:-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

.. .,.,., 
Tintuttattia Elite . fluminense 

Lavagem chimica de primeira ordem 

· Tinge-se para luto em 24 horas. Limpa .e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voile. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, co1tinas. etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

1 
:,i!L~ ~!~f, L~,A !! !.~-:~•~•Nº~!:·~~-,~~d~:~;~-, -PRAÇA ~t.~~;;~,O!LE;o~!.~~~~~ :.d.o-~_ 

qualidades. DEPOSITO DE GELO .:~~-::::"":::;:::::::::::::::::::::::::::::::::;:::~ 
MANOI:L COêLHO-Rua Marechal Floriano Jij8-HOVll lGUllSSú ' 

~ -'vhW-hh • Wh d** .. own~O dO ~ W -~- .e a f é s '; p o 1~ t 
~ii!:=======================::::=~===::::====~~ii,'S!Ç 

[até e Heitaurante ~anto Antonio ·. 
Pens~o a preços · modi·cos 

Café a 100 rs. a chi cara-Frios, bebidas naciod~es e ext"ranJiteiras 

ENEAS ' PEREIR~ BELEM 
RUA BERNARDINO MELLO, : 191 - NOVA IGUASSU' 

1 Completo sortimento de bebidas nacionaes e ex-
-. . , : trangeiras, e co_midas ft.ias. · · 

A. N T. O N ':i: O : -D :É . A L M E I D A 
Estrada: Engenhà JVovo h. ·sg ;'r Estação (je Anchieta . 

• i: . ' "' ~ ,,. 

Ao lado; neste mesmo .estàbelecimiento, funcciona uma ·Feira• 
Livre de fazendas (r-etâthds) .que estão sendo ven-

, didos . ~ preço' da fabrica. 

C AS' A SÃ ·o · f o" A O 

1 
DeSli"eúSú-(i,;iiõ -:m:o~~Ç~(~Ad~~:?: 

0

cte Caíxões mortuarios de quatqúer classe para anjos e 
adultos-Acceilam -se encômmendas a qualquer h·orn. 

cereaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio G. 
do Sul.-•· Vinhos recebidos directamente. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

t " n · 1 ~ 1 a f;,. João Carias• Rua M. Florian? Peixoto, 144 
• Rua M. Floriano Peixoto, 208-Nova lguassu NOVA lOUASSU' ESTADO DO RIO 

• - ••••• ,.., • • •• 1"t • .,., 

. .---=-==---~ ·----~---------------------------------------------· ~ ------------------------------------------------·---- -----------!' ' 
1 VIDRACEIRO DA M.ATRIZ ! 1 
1 Grande variedade de artigos para fim de anno: ; : 
: assim como cartões, cartas, folhinhas, etc. : j 

BELMIRO VIEIRA FERNANDES & e. l ! 
RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 11-A j ,! 

' ' 

Peixoto 
Seccos e Molh:idos-Vendas a dinheiro 

Por atacado e a varejo a preços modicos 

1.lfANOEL P.EI.X..OTO 
R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio lj NOVA IGUASSU' E. DO RIO : : 

' '1 : ~--•••.•••••••••--•••~---••••----·•••··-·••••-------------•--••-•--, '~•::ir::••i:•::••::•:•·::•::••::•::•=::=::=:=•::•:.:;•-=~•-:=::=~:::=:::=::=::;;:••::•:;::•~=;;;~-
- • ~ - - ---------------- ------':.. w .. 

I 

RED. E OFF/0/NAS : 1 
R. ,Bernardino _':1ello 20ff 

""" ,., . .., 

JORNAL LITERARIO, CRITICO E N'QTICIOSO 
1 

.; . j:{)irector-Proprietario A veJino de Azeredo \ 
1 

ASSIGNATURAS, 1 
M~z . . . . 1 000 
Num. avulso . $200 

,.,,. ,.,...,..., y 

Domingo, 2 de Fevereiro de J930 
Estado~~ me J Num. 86 

filosophia 

de· algibeira 
formiga no meu bestun­

to uma encrenca que não 
dou solução e yue se dá 
a toda hora:- E' o povo 
deste Jogar não prestar. 

Mas, não sei qual é este 
povo. ~lle é um incognito 

Ha dias, uma pesso.:. gri• 
tou em plena rua que este 
povo daqui não presta; que 
só tira tres cousas, o Padre, 

~a;j~~to e a La-

~·~~~=============--=--=--=--=--=-------~·~----- -- ,:·~ .... i ............. --..... --1•1 

1 PS~COLOGIA FEMININ~ T 

l 
t 

Vinha do seio de/la, entre a renda e a missanga, 
um cheiro de mulher e cheiro de kananga 

(MENOTTI DEL PICCHIA) 

Era joven. Olhares seductores. 
Corpo esguio de galgo. Tão forrll(,sa 
Como as petalas dum lyrio ou duma 
Os seios de limões, encantadores ... 

rosa. 

Brancos como a lua e como as flôres 
Bellos. Voz muito doce e languorosa. 
Olhos de mel, e a carne perfumosa ... 
Mã_osinhas de fidalga: dois primores. 

Matuta n d o1 - Puz-rtie Unr dia, poren1, a analysal-a, 
ás vezes fico a Tocja a minha Blusão ficou dt:sfeit·a_: 
minha janella e , Era fingida áté nll' propria falia! 

· ve,m lá um gru. • . . 
p o de p ess.oas r e s p e_i ta• •. , Não analyses nunca a tua amada, 
veis que diz log·o : Amigo, que não ha mulher perfeita 

- Este povo àaqui · não Quc1ndo perfeitamente analysada 1 •• 

presta p'ra nada ! 1 i ' j 
Muito bem. J L' ,· · d ~.,. z 1 • w.1120 e lt'.J. l1'am u Dahi vem lá um ontro t 

com os seus ·callqs pisados • ·-============------,------: 
d. d · .r•J- , ---~-- ,:•~ 1:.:en o a mesma, .a· mes• l • ,t,_:-- ------ ---•--1•1 
missima cousa : .-, ~•;;1==:::::.=====:___::.. - ~•~ 

- Este povo 'éiaqui não ' ~,-~~~~~~~~~ 
presta p' ra n ad ~ ! j 1 ~ ' · !~?~~~il'J!~,tll,r;.._,h.:J'L~~~~~~•~&.,•~~.,., 

Chegam até ao ponto de .. ' . ' .. 
me aconselhareln ,a ,;mudar' com O ca-so. · A\ ™llJ)L)J-il)EJR 
daqui porque ... . est~ ,povô Quem será este povo çla• 
não presta. - . qui que não presta? 

Não comprehendo... Elle é o ignoto - o não ----------
existente. 

Vem A., vem B., vem Ha cousas que encren- ma an(llyse, o ponto pa-
C., vem D., e assim por cam no meu bestunto co• 
diante, formando um rosa- mo um «X > sem solução. 

A mulher é, em ulti-

rio, contando todos a mes• 
ma ladatnha: Zé Bobo 

- Este povo daqui não ...... ..,, •• ._ ........ •.•••••••••••,/'J'JY'rl"w 
presta p'ra nada! 

Ha dias, em certo logar, 
achava-se reunida o selecto 
desta nossa terra, quando 
ouvi a mesma coma. 

E' um circulo vicipso. 1 
Ouvi tambe.rn na esqui­

na um grupo enorme di­
zendo a mesma phrase. 

Esses dias um grupo de 
senhoras soltou as mes• 
mas palavras na minha vista. 

Lampadas, installaçõr.s 
electricas, material elec­
trico, abat jours, Só na 

Insfalladora 
de Jguassú 

PRAÇA M. SEABRA, 10 
Não comprem na cidade, 
pois os preços aqui são 

os mesmos 

FiçQ deveras besti2lizadQ •.·.l'.•.•••,l',•• .. •••••••,l'••••••,f,1'••11•,I'(: 

1·a onde conve1·gem, rli• 

recta on indirrectunie11te, 
todas as mnnifestações 
da activiriade humana. 

--- -~•··· 
Uma por hoje 

Eu tenho um irmão que 

tem um irmão que não é 
meu irmão. Somos todos 

filhos legitimas. 

Perceberan1? 

,..,..,,.,,.,,..,..,"'1,o 

O CINE 

VERD · 
O Cine Verde depois de um 

seculo acaba de passar por uma 
"lavagem" em regra, isto é, foi 
completa111entc pintado, interna e 
externamente. 

E, quem quer que o visik, ve­
rá, em suas paredes internas as 
riens pintu , ;,s cstylo cxypt lano. 

Aqui, helh .s sa111aritanm;, com 
vaso ás cost :1s, cheios ... de flô-
reu ... dansan .lo a "clrandlnha" .. . 

Ali, um céo com trt•s ci,res .. . 
naturalmente, um pedaço do ar­
co-iris, com certeza, vac cho­
ver ... 

Mais adeantc, constellações, 
brilham na altura, num céo azul. 
muito azul, de meio dia... (não 
precisa bater com a ~abcça na 
parede par11 , ... ) 

Li por ci111a, numa alegria 
prcpria da idade, innoccntcs an­
jinhos, muil<' engraçadinhos, (me 
segura Beauvalet) pregados pelo 
umbigo, brlnca111 de roda ... 

Um desse~ dl ns o Carmo foi 
dar uma olhacklla ás obrns. 

E lá chegando foi logo recla­
mando: 

-"Ora, um pavào. Porque 
não pintaram um veado" ... 

Depois da revista interna, o 
Carmo foi ver a fachada. 

- "Per la madonna- csclamou 
elle- mudaram o nome do meu 
cinema" ? 1 

E o Moacyr muito atrapalhado: 
-"Não senhor. Não se mu­

:lou nada. Está igual ao ant go. 
No outro dizia- Cinema Verde 
-e neste está lambem cscripto 
-Cinema Verde. Não se mud u 
nada." 

E o Carmo: 
-"Sim . Não se mudou nnd~. 

E a rosa que lá esteve clrpois 
da palavra-Verde, não valia de 
nada? 

-"13em-accrescentou o Mo­
acyr-se você faz questão da 
rosa, eu vou mandar pintar ou­
tra. 

Estava satisfeito o Verderos11 ... 

Conde IYA11J•-t 

O amigo é patriota ? 

porque não paga 

~na assí8natura? 


